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No vigésimo segundo dia do mês de julho do ano dois mil e quinze, às 14 horas e 08 minutos, no ISENAI – 1 

Instituto SENAI de Tecnologia em Metalmecânica, localizado na Rua José Correa de Aguiar, nº 361 – Jardim 2 

Leblon, em Maringá-PR, reuniram-se os integrantes do Fórum da Aprendizagem de Maringá e Região e 3 

convidados, conforme lista de presença anexa. Compuseram a mesa para organização dos trabalhos, Sr. 4 

Fernando de Syllos Junior, representante do Ministério do Trabalho e Emprego – GRTE/Mgá, Sra. Carla 5 

Bernardi Machado, representante da APAE, Sr. Humberto Exaltação Jesuíno, representante da Escola 6 

Profissionalizante Profª Laura Rebouças de Abreu e Sr. Matheus Florencio Rodrigues, representante do 7 

INAMARE. A Coordenadora temporária iniciou dando boas vindas a todos e solicitou a apresentação dos 8 

presentes. Na sequência, o Sr. Humberto realizou a leitura e revisão da Ata do mês de Junho, e após 9 

correções, foi aprovada por unanimidade e será disponibilizada no site do Fórum da Aprendizagem - 10 

http://forumaprendizagemmaringa.com.br/atas. Em ato contínuo, prosseguiu-se com os assuntos da pauta 11 

1º Apresentação: SINASE e o Direito à Profissionalização - Sra. Eliane (Presidente do Conselho Municipal): 12 

O Sr. Humberto informou que o SINASE está sendo estruturado em todo Paraná, por isso a importância de 13 

ampliar os conhecimentos sobre o assunto. Concedida a palavra a Sra. Eliane, agradeceu a oportunidade, 14 

citando os representantes da Escola Profissionalizante Profª Laura Rebouças de Abreu, Sr. Humberto 15 

Exaltação Jesuíno e Sra. Cilena Dias Silveira, e Diretor do CENSE, Sr. Alex Sandro da Silva, os quais 16 

contribuiram para a elaboração do Plano Decenal Municipal de Atendimento Socioeducativo 2014-2023, 17 

podendo ser disponibilizado em cópia física ou digital. Durante sua apresentação, destacou que em 2006 18 

iniciou-se a discussão do SINASE. Neste momento, em Maringá, existem por volta de 500 adolescentes em 19 

acompanhamento da medida socioeducativa, sendo que 356 em privação de liberdade pelo CENSE, 40 estão 20 

em Liberdade Assistida (LA), bem como, aquelas que estão realizando pena alternativa como a prestação de 21 

serviços comunitários, explanando que as ações pautar-se-ão em 6 eixos (dispostos na Pág. 11 do Plano 22 

Decenal Municipal), sendo que no Eixo 2 será possível a Articulação com a Aprendizagem Profissional. Pelo 23 

auditor fiscal do trabalho, Sr. Fernando, foi questionada qual a jornada do regime de serviços voluntários, 24 

sendo esclarecido pela Sra. Eliane que depende do que determina a decisão judicial, variando de 8 à 400 25 

horas, recebendo vale-transporte pra deslocamento, realizando tais serviços em secretarias e demais órgão 26 

públicos, registrando-se que o Auditor Fiscal estaria receptivo a ter 2 jovens em cumprimento de medida 27 

alternativa, para auxílio de suas atividades na GRTE/Mgá. O Sr. Humberto frisou que o CEDCA/PR, em 28 

deliberação para destinação de recursos aos Programas de Aprendizagem, trouxe a previsão de 29 

obrigatoriedade de se garantir 30% vagas para atendimento de jovens do socioeducativo, destacando que a 30 

maior dificuldade é a receptividade destes jovens nas empresas, lembrando que apenas os jovens em regime 31 

aberto são encaminhados e que passam por avaliação psicológica para o ingresso na aprendizagem, sendo 32 

que a experiência da Escola Profissionalizante Profª Laura Rebouças de Abreu é positiva, não havendo 33 

problemas ou dificuldades diferentes daquelas enfrentadas pelos demais aprendizes; 2º Denúncias no MPT: 34 

O Sr. Matheus comentou que foi solicitada presença de um servidor da PTM Maringá mas como não houve 35 

possibilidade da participação do representante, faria um breve comentário do Sistema de Denúncias Online. 36 

O objetivo é destacar que as irregularidades relativas a relação de trabalho em âmbito coletivo, podem ser 37 

formalizadas apenas presencialmente ou por este Sistema, desconsiderando-se o envio de e-mails. O Sr. 38 

Matheus ilustrou sua apresentação com anúncio de vaga de trabalho, que seria para o Programa da 39 

Aprendizagem, mas com elementos que fogem ao que preconiza a Aprendizagem Profissional, dando 40 

margem a interpretação se seria por desconhecimento ou má-fé. O Sr. Fernando expôs também caso, de 41 
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comprovada má-fé, onde uma empresa fez divulgação da Aprendizagem Profissional e seus benefícios, 42 

divulgando data e local para seleção, utilizando de tais argumentos para ludibriar adolescentes e jovens, com 43 

a venda de curso de inglês pago. Assim, diante de casos semelhantes, o assessor jurídico do INAMARE, expôs 44 

sinteticamente que pelo link https://peticionamento.prt9.mpt.mp.br/denuncia é possível formalizar 45 

denúncia, com possibilidade de solicitar sigilo, mediante a exposição de razões para tanto; 3º Apresentação 46 

de propostas do CODEM: Sra. Valkíria, da Equipe do NRE e Presidente da Comissão de Políticas Públicas para 47 

a reativação da Câmara Técnica de Educação do CODEM, pontuou inicialmente que a Educação tem como 48 

atual proposta uma Formação Humana Integral, destacando que apenas 20% dos jovens conseguem acessar 49 

o ensino superior e que um dos objetivos do Plano Nacional de Educação é aumentar o acesso desses jovens 50 

na educação profissional e técnica. Ressaltou que o projeto do CODEM visa estimular uma cultura de 51 

Aprendizagem Profissional tanto para jovens como para empresas, apresentando na sequência o projeto 52 

formulado. O Sr. Fernando parabenizou e completou que além de muito interessante é também gratificante 53 

perceber que todos estão procurando caminhar juntos, pois entende, por exemplo, a necessidade de 54 

alteração da carga horária e dos valores salariais, principalmente aos maiores de 18 anos, e que diante de tal 55 

união, poderá alcançar um bom resultado. A Sra. Beth Neves do NRE questionou se tais alterações 56 

acontecerem, o Sistema “S” deveriam abrir mais cursos e turmas. Em resposta, o Sr. Claudio, do SENAI, 57 

declarou que a abertura de mais vagas só será possível com o aumento da demanda pelas empresas, 58 

pontuando também o antigo dilema da baixa procura pelos candidatos maiores de 18 anos por cursos 59 

ligados à áreas técnicas. O Sr. Humberto ressaltou ainda que o período de greve das escolas do estado 60 

trouxe reflexos para a Aprendizagem. Diante do comentário, o Sr. Fernando questionou a respeito de como a 61 

reposição de aulas vem ocorrendo nas escolas, pois algumas delas vem realizando complemento de aulas no 62 

período vespertino, situação que prejudica aqueles adolescentes que estão no programa de aprendizagem, 63 

como vem acontecendo no Município de Tapejara. Segundo o Auditor Fiscal, tal situação não é hipótese de 64 

abono de faltas e ocorrendo a reposição de forma contínua, prejudicará o aprendiz nas atividades teóricas e 65 

práticas desenvolvidas nos Programas de Aprendizagem, com destaque que entre Aprendizagem e o ensino 66 

regular, a opção será em manter o adolescente na escola, propiciando a continuidade de seus estudos.  Pela 67 

Sra. Beth Neves e Valkiria, foi esclarecido que a forma de reposição coube a cada Núcleo Regional de 68 

Educação, mediante proposta a ser homologada junto a SEED, mas que o NRE Maringá, composto por 25 69 

municípios, não autorizou a reposição de aula no contraturno e, caso alguma escola esteja nessa situação o 70 

Núcleo deverá ser informado, para adoção das medidas cabíveis. Face a tal considerações, o Sr. Fernando 71 

solicitou para as Entidades que façam um levantamento junto aos aprendizes, verificando tal situação, 72 

destacando novamente que a reposição de aulas em decorrência da greve não importa em justificava legal, o 73 

que refletirá no desconto salarial e demais consequências na relação de Aprendizagem; 4º Informes gerais: 74 

Reagendamento da Reunião com as  Instituições: houve alteração para o dia 31/08, permanecendo o mesmo 75 

horário e local; A Sra. Fabrícia aproveitou o tempo final para comentar sobre invento dos aprendizes do 76 

SENAC: uma capa fotossensível que recarrega o celular através da luz solar, essa iniciativa surgiu do Projeto 77 

Jovens Empreendedores. A partir deste comentário, surgiu o convite pelo Sr. Fernando, para que estes 78 

jovens venham apresentar um case. Discutidos os assuntos previstos em pauta, o coordenador temporário 79 

encaminha para o fim a reunião, destacando que a próxima será realizada no dia 19/08/2015 (quarta-feira), 80 

às 14 horas, neste mesmo local. Sem mais, a presente reunião foi encerrada às 15 horas e 50 minutos.  81 










